
1

1

js

229

O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO: DESA-

FIOS E POSSIBILIDADES PARA O EDUCADOR

THE USE OF TECHNOLOGIES IN EDUCATION: 

CHALLENGES AND POSSIBILITIES FOR THE EDU-

CATOR

Emerson Almeida dos Santos Sousa1

Jhonnatas da Silva Ferreira2

Manuele Souza Costa Ferreira3

Marcos Vinicius de Araújo Silva4

1 Analista de Sistemas, Licenciado em Informática e Física. Pós-
-graduado em Ensino de Informática, Metodologia do Ensino Superior 
e Educação a Distância. Especialista em Produção de Mídias para Edu-
cação On-line (UFBA
2 Licenciado em Letras Vernáculas, Pós-graduado em Metodolo-
gia do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura e pós-graduando em 
Educação Especial Inclusiva. Possui experiências nas áreas da Educação, 
Suporte de Informática e Assistência Administrativa. Atualmente é Pes-
quisador no campo da Cibercultura.
3 Licenciada em Letras Vernáculas (UEFS) e Especialista em Estu-
dos Literários (UEFS).
4 Acadêmico de Gestão da Tecnologia da Informação (UNIAS-
SELVI)

Resumo: O uso das Tecnologias 

da Informação e Comunicação é, 

sem dúvida, uma excelente estra-

tégia de ensino que visa a inclu-

são, inovação e adequabilidade 

as necessidades dos estudantes 

e do mercado de trabalho. Entre-

tanto, incluí-las em sala de aula 

não é algo simples. Vai além de 

equipar a escola com recursos 
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tecnológicos inovadores. Per-

passa pela administração destes 

recursos, inclusive os aparelhos 

pessoais, como os smartphones. 

O professor precisa assim repen-

sar sua forma de trabalho a fi m 

de utilizar os instrumentos tecno-

lógicos como aliados ao aprendi-

zado. É necessário tomar alguns 

cuidados, pois as tecnologias tra-

zem para sala de aula novos de-

safi os. Nesse sentido, o presente 

artigo tem como objetivo geral 

analisar os principais desafi os e 

possibilidades enfrentados pelo 

professor ao utilizar as Tecnolo-

gias da Informação e Comunica-

ção no seu trabalho pedagógico. 

Para isso, discutiremos as gran-

des contribuições que a tecno-

logia pode trazer para a sala de 

aula; investigaremos os princi-

pais problemas de sua má utiliza-

ção como recurso pedagógico; e, 

por fi m, identifi caremos os prin-

cipais entraves enfrentados pelos 

professores quanto ao seu uso no 

cotidiano escolar de uma escola 

pública no interior do estado da 

Bahia. O trabalho com tecnolo-

gias exige do educador plane-

jamento, empenho, dedicação e 

ousadia. Conversamos com oito 

professores desta instituição e 

suas respostas e posturas são bre-

vemente comentadas. Entre os 

principais problemas relaciona-

das à tecnologia em sala de aula, 

foram apontados: uso de celular 

em momentos inoportunos; má 

utilização da internet como ins-

trumento de pesquisa e difi culda-

de no manuseio das tecnologias 

por parte dos educadores. 

Palavras chave: Tecnologia. In-

formação. Comunicação. Educa-

ção.

Abstract: The use of Informa-

tion and Communication Tech-
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nologies is, without a doubt, an 

excellent teaching strategy aimed 

at inclusion, innovation and ade-

quacy to the needs of students 

and the labor market. However, 

including them in the classroom 

is not simple. It goes beyond 

equipping the school with inno-

vative technological resources. It 

permeates the administration of 

these resources, including perso-

nal devices such as smartphones. 

Thus, the teacher needs to rethink 

their way of working in order to 

use technological instruments as 

an ally to learning. It is necessary 

to take some precautions, as te-

chnologies bring new challenges 

to the classroom. In this sense, 

this article aims to analyze the 

main challenges and possibilities 

faced by the teacher when using 

Information and Communica-

tion Technologies in their peda-

gogical work. For this, we will 

discuss the great contributions 

that technology can make to the 

classroom; we will investigate 

the main problems of its misuse 

as a pedagogical resource; and, 

fi nally, we will identify the main 

obstacles faced by teachers re-

garding its use in the daily scho-

ol life of a public school in the 

interior of the state of Bahia. 

Working with technologies re-

quires planning, commitment, 

dedication and daring from the 

educator. We spoke with eight 

professors from this institution 

and their responses and attitu-

des are briefl y discussed. Among 

the main problems related to te-

chnology in the classroom, the 

following were pointed out: cell 

phone use at inopportune times; 

poor use of the internet as a re-

search tool and diffi  culty in han-

dling technologies by educators.

Keywords: Technology. Infor-

mation. Communication. Educa-
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tion.

INTRODUÇÃO

É inegável a necessida-

de de utilizar as Tecnologias da 

Informação e Comunicação em 

sala de aula. A era da informação 

nos remete a uma grande mudan-

ça na prática pedagógica. Esta, 

hoje centrada no aluno, precisa 

adaptar-se às suas aspirações, o 

que inclui a inserção de metodo-

logias de trabalho diferenciadas. 

Utilizar as tecnologias da infor-

mação e comunicação em sala de 

aula não auxilia apenas o profes-

sor a tornar a sua aula mais atra-

ente, mas faz parte do processo 

de inclusão na qual a escola en-

contra-se responsável. Tornar as 

tecnologias comuns ao convívio 

dos alunos faz parte de educar 

para viver em sociedade, pois a 

sociedade atual encontra-se dire-

tamente ligada às mais diversas 

esferas da tecnologia.

É impossível pensarmos 

em ação na atualidade sem o uso 

da tecnologia, por mais simples 

que esta seja. O mercado de tra-

balho exige indivíduos atualiza-

dos e que dominem as principais 

ferramentas de trabalho que in-

clui o computador, a internet e 

aparelhos eletrônicos. A tecnolo-

gia torna-se assim uma forte alia-

da, pois enriquece o trabalho em 

sala de aula, possibilita o acesso 

rápido às fontes de informação, 

além de fornecer subsídios para 

uma boa pesquisa e atualização 

quanto aos acontecimentos mun-

diais. A informática em sala de 

aula promove um espírito criati-

vo e inovador, motivando os alu-

nos a se descobrirem e desenvol-

verem habilidades anteriormente 

não observadas. 

Apesar de compreen-

dermos a grande contribuição 

das tecnologias para o trabalho 
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pedagógico, ainda encontramos 

resistência de alguns educadores 

em incluir as Tecnologias da In-

formação e Comunicação em seu 

planejamento. Desta forma, pre-

cisamos entender o que provoca 

esta resistência. 

Nesse sentido, o pre-

sente artigo tem como objetivo 

geral, analisar os principais de-

safi os e possibilidades enfrenta-

dos pelo professor ao utilizar as 

Tecnologias da Informação e Co-

municação no seu trabalho peda-

gógico. Para isso, discutiremos as 

grandes contribuições que a tec-

nologia pode trazer para a sala de 

aula; investigaremos os princi-

pais problemas de sua má utiliza-

ção como recurso pedagógico; e, 

por fi m, identifi caremos os prin-

cipais entraves enfrentados pelos 

professores quanto ao seu uso no 

cotidiano escolar.

Para a realização deste 

trabalho, utilizou-se a pesquisa 

bibliográfi ca. Segundo Marconi 

e Lakatos (1992), a pesquisa bi-

bliográfi ca é o levantamento de 

bibliografi a, em forma de livros, 

revistas, publicações avulsas e 

imprensa escrita. “A pesquisa 

bibliográfi ca é feita a partir do 

levantamento de referências teó-

ricas já analisadas, e publicadas 

por meios escritos e eletrônicos, 

como livros, artigos científi cos, 

páginas de web sites” (FON-

SECA, 2002, p. 32). A pesquisa 

bibliográfi ca é uma etapa fun-

damental em qualquer trabalho 

científi co, pois com base nas 

bibliografi as disponibilizadas 

sobre a temática estudada, o in-

divíduo buscará embasamento 

teórico para suas afi rmativas e 

posturas durante todo o trabalho.

Ainda, baseado em Gil 

(1991), a pesquisa teve caracte-

rísticas de pesquisa explorató-

ria. Do ponto de vista da forma 

de abordagem do problema esta 
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pesquisa é classifi cada como Pes-

quisa Qualitativa. Também pode-

mos classifi car a presente pesqui-

sa como pesquisa exploratória, 

pois apresenta como objetivo 

principal proporcionar maior fa-

miliaridade com o problema. En-

volve levantamento bibliográfi co 

e aplicação de questionário a oito 

professores de uma escola públi-

ca localizada no interior do esta-

do da Bahia, a fi m de verifi car os 

desafi os enfrentados, comuns a 

alguns educadores.

A TECNOLOGIA DA INFOR-

MAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO

É inquestionável a con-

tribuição das Tecnologias da In-

formação e Comunicação para o 

trabalho pedagógico. Estas são 

utilizadas no cotidiano de qual-

quer indivíduo, mesmo que de 

forma não intencional. As ativi-

dades mais simples na atualida-

de incluem o uso de pequenos 

instrumentos tecnológicos que 

foram criados para acelerar e 

facilitar o nosso trabalho, desde 

as atividades domésticas às ati-

vidades laborais. A globalização, 

ainda tornou mais incisiva a pre-

sença das Tecnologias da Infor-

mação e Comunicação em nossas 

vidas. 

Com a democratização 

da internet e dos smartphones, 

a disseminação de informações 

tornou-se ainda mais rápida e si-

multânea. Difi cilmente encontra-

mos na atualidade um adolescen-

te que não tenha acesso a alguma 

forma de se comunicar via inter-

net. Ressalta-se, porém, que “o 

simples acesso à tecnologia, em 

si, não é o aspecto mais impor-

tante, mas sim, a criação de no-

vos ambientes de aprendizagem 

e de novas dinâmicas sociais a 
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partir do uso dessas novas fer-

ramentas” (MORAES, 1997, p. 

53). Os instrumentos tecnológi-

cos auxiliam os educadores a tor-

narem suas aulas mais criativas, 

dinâmicas e autoexplicativas, à 

medida que podem utilizar de ví-

deos aulas, imagens, ampliando a 

forma de comunicação e intera-

ção.   
Ensinar com as no-
vas mídias será uma 
revolução se mu-
darmos simultanea-
mente os paradigmas 
convencionais do 
ensino, que mantêm 
distantes professo-
res e alunos. Caso 
contrário, consegui-
remos dar um verniz 
de modernidade, sem 
mexer no essencial. 
A internet é um novo 
meio de comunica-
ção, ainda incipien-
te, mas que pode 
nos ajudar a rever, a 
ampliar e a modifi car 
muitas das formas 
atuais de ensinar e de 

aprender (MORAN, 
2000, p. 63).

 Entretanto, o 

acesso a esta grande gama de in-

formações disponibilizadas pela 

internet, traz em sua cerne uma 

grande oportunidade para edu-

cadores e estudantes, ampliando 

os horizontes e possibilidades 

de aprendizado. Há mais de uma 

década, Philippe Perrenoud já 

admitia a importância das tecno-

logias para a educação, comparti-

lhando esta forma de pensar, ele 

afi rmou:
As novas tecnolo-
gias podem reforçar 
a contribuição dos 
trabalhos pedagógi-
cos e didáticos con-
temporâneos, pois 
permitem que sejam 
criadas situações de 
aprendizagens ricas, 
complexas, diversi-
fi cadas, por meio de 
uma divisão de traba-
lho que não faz mais 
que todo o investi-
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mento repouse sobre 
o professor, uma vez 
que toda a dimensão 
interativa são assu-
midas pelos produ-
tores dos instrumen-
tos. (PERRENOUD, 
2002, p.139).

Percebemos com es-

tas poucas palavras uma grande 

transformação na fi gura do pro-

fessor, agora mediador do saber. 

Seu personagem antes tido como 

o detentor do conhecimento e 

possuidor da verdade absoluta e 

inquestionável, na atualidade as-

sume uma postura completamen-

te diferente. Ele media, orienta e 

instiga a aprendizagem, e, nesse 

mesmo processo, aprende. Sai do 

pedestal e da fi gura de mestre, e 

torna-se um eterno aprendente. 

Seu papel agora inclui o insti-

gar da curiosidade, o estímulo, 

a pesquisa, e a novas descober-

tas, ciente de que não há verdade 

absoluta e que o conhecimento 

está sendo construído de forma 

gradativa e constante. Assim, po-

demos afi rmar com plena convic-

ção, que as tecnologias revolucio-

naram a educação. 

As situações, as quais 

Perrenoud (2002) se refere, in-

cluem novidades disseminadas 

em poucos segundos que mudam 

de forma constante nossos sabe-

res e concepções sobre diversos 

assuntos, que permitem questio-

namentos e debates em respeito 

às mais diversas opiniões. Entre-

tanto, mantem-se a necessidade 

da fi gura do professor, a fi m de 

nortear a pesquisa, as discussões 

e construções de saberes. Demo 

(2008, p. 17), nesse sentido, afi r-

ma que: 
Toda proposta que 
investe na introdução 
das TICs na esco-
la só pode dar certo 
passando pelas mãos 
dos professores. O 
que transforma tec-
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nologia em aprendi-
zagem, não é a má-
quina, o programa 
eletrônico, o softwa-
re, mas o professor, 
em especial em sua 
condição socrática.

Partindo deste pressu-

posto, admitimos que o professor 

tem papel fundamental para de-

monstrar de forma prática como 

os estudantes podem utilizar a 

informática como instrumento 

de trabalho que vise auxiliar o 

processo de ensino e aprendiza-

gem. Para isso, o primeiro passo 

é o professor conhecer os instru-

mentos que serão utilizados nesta 

perspectiva, a fi m de perceber as 

possibilidades que estão à dispo-

sição do estudante. 

É também fundamental 

que o educador, como o orienta-

dor do trabalho pedagógico, per-

mita que o estudante, na maioria 

das vezes melhor familiarizado 

com determinadas interfaces, 

realize um trabalho autônomo, 

contudo, baseado em premissas 

previamente estabelecidas pelo 

professor. Demonstrar como a 

internet, por exemplo, é extrema-

mente útil para pesquisas e troca 

de informações, é fundamental. 

Em contrapartida, se faz de extre-

ma necessidade ressaltar os peri-

gos da internet, das informações 

equivocadas ou tendenciosas, e 

realizar um trabalho no sentido 

de desenvolver o espírito crítico 

e refl exivo. A partir do momento 

que o estudante, jovem e natural-

mente manipulável, é estimulado 

a pensar, analisar, refl etir e de-

senvolver o senso crítico, poderá 

ser dado maior autonomia para 

que este possa ampliar seus hori-

zontes e grau de autonomia.

ALGUMAS CONTRIBUI-

ÇÕES DAS TECNOLO-
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GIAS EDUCACIONAIS NO 

PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM

Na prática pedagógica, 

o docente deve ter um programa 

voltado à interdisciplinaridade, 

um planejamento que englobe 

desde tarefas simples até as mais 

complexas, como serão feitas as 

avaliações dos alunos, ou seja, 

tudo sempre deve ser bem deli-

neado, nada melhor do que estar 

engajado em um bom projeto.

A palavra projeto do la-

tim projectus, se refere à ação de 

lançar para a frente, de se esten-

der. Para sintetizar melhor o con-

ceito desta etimologia, Barbosa 

e Favere (2013, p.233) dizem que 

“o professor precisa estar aten-

to e buscar objetivos concretos 

para cada área do conhecimento, 

evitando uma inércia didática e 

transformando estes projetos cur-

riculares em um processo criati-

vo e refl exivo sobre a aprendiza-

gem dos alunos”. O docente deve 

planejar suas atividades, saben-

do quais os objetivos ele almeja 

atingir, quais as metas lançadas e 

como serão suas avaliações.

É necessário eviden-

ciar que as atividades lúdicas 

são excelentes estratégias para a 

prática docente, mas é preciso le-

var em consideração que devem 

constantemente serem avaliadas 

num âmbito maior. Uma envol-

vente atividade lúdica é o jogo, 

pois através dos jogos o profes-

sor pode desenvolver estágios 

de crescimento cognitivo dos 

alunos, além de ensinar regras, 

como a de respeitar a vez de jo-

gar, respeitar os colegas acaso 

alguém erre; regula o humor, a 

paciência; trabalha igualmente o 

equilíbrio, a lateralidade, sensi-

bilidade, solidariedade, a percep-

ção estética e a criatividade, tais 

aspectos fazem parte de valores 



1

1

js

239

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

indispensáveis que os educado-

res devem substanciar nos alunos 

e isso deve começar bem cedo na 

vida escolar.

No processo de ensino-

-aprendizagem a educação lúdica 

é uma ação inerente como uma 

forma transacional em direção 

a algum conhecimento. A crian-

ça aprende através da atividade 

lúdica ao encontrar na própria 

vida, nas pessoas reais, a com-

plementação para as necessida-

des (SANTOS, 2011). O conhe-

cimento sobre o brincar e seus 

benefícios já era observado como 

forma de aprendizagem na anti-

guidade pelo fi lósofo Aristóteles, 

ao engrandece-lo como uma ne-

cessidade do ser humano, o que 

provavelmente gerou grande con-

tribuição para o saber e o fazer 

de hoje. 

Se considerarmos que 

vivemos e fazemos parte de uma 

sociedade interligada pelas mais 

variadas tecnologias que existem 

e emergem continuamente, e que 

nossas crianças praticamente já 

nascem em contato direito e for-

temente infl uenciadas por elas, 

seria perfeitamente apropria-

do que o ato de ensinar, em sua 

cerne, leve em conta a utilização 

dessas tecnologias no processo de 

ensino e aprendizagem, afi nal, o 

papel da escola seria não apenas 

formar nossos alunos para nossa 

sociedade tecnológica,  tendo o 

mínimo de subsídios para aden-

trar, viver e fazer parte dela. 

Uma estratégia que vem 

sendo bem difundida na educação 

é o uso de metodologias ativas de 

aprendizagem, que abrangem a 

aprendizagem baseadas em pro-

jetos, em problemas, estudos de 

casos, gamefi cação, sala de aula 

invertida, entre outras. Afi nal, 

tais metodologias potencializam 

o processo de ensinar e aprender.
Como alternativa ao 
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ensino tradicional, 
surgem as metodolo-
gias ativas, centradas 
no aluno, que deve se 
apresentar como su-
jeito ativo do proces-
so de aprendizado, 
sendo estimulado em 
uma formação críti-
ca, resolutiva e cola-
borativa. Tais meto-
dologias colaboram 
também para formar 
profi ssionais capazes 
de promover agrega-
ção de conhecimento 
e sua aplicabilidade 
frente aos menores e 
mais complexos pro-
blemas. Esse tipo de 
abordagem leva o es-
tudante a “aprender a 
aprender”.  (Barrows 
HS, Tamblym RM, 
1980, apud PAIVA et 
al, 2019, p 148).

Analisando esta aborda-

gem sob o ponto de vista teórico 

e empírico, percebemos numa vi-

são geral da educação o uso das 

metodologias ativas no processo 

de ensino e aprendizagem. Mui-

tas novas facetas foram desco-

bertas, sob o ponto de vista peda-

gógico e de vida. Trata-se de algo 

que supera o lúdico, o brincar, o 

fazer pedagógico em sala de aula, 

e transcende os muros das esco-

las, passando a ser parte integral 

das vida dos alunos.

DESAFIOS NA UTILIZAÇÃO 

DAS TECNOLOGIAS EM 

SALA DE AULA

Após algumas décadas 

de uso das tecnologias estamos 

bem cientes de seus benefícios e 

prejuízos. Assim, a fi m de veri-

fi car a percepção desta temática 

pelos professores, foi aplicado 

um questionário buscando per-

ceber suas principais angustias 

quanto a esta temática. Algumas 

perguntas foram: 1. Você acha 
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necessária a utilização das Tec-

nologias da Informação e Co-

municação em sala de aula? 2. 

Aponte os principais problemas 

relacionados com as Tecnologias 

no seu cotidiano de trabalho. 3. 

Você sente-se seguro em utilizar 

as tecnologias nas suas aulas? 4. 

Quais os principais recursos que 

você utiliza? 5. Sugira formas de 

facilitar seu trabalho com as tec-

nologias. Diante de tais pergun-

tas, conversamos com oito pro-

fessores desta instituição e suas 

respostas e posturas são breve-

mente comentadas a seguir.

Partindo desta ideia, 

constatamos por meio dos ques-

tionários aplicados que todos os 

professores admitem que a uti-

lização das tecnologias em sala 

de aula é fundamental para a boa 

formação do estudante. Em es-

pecial em sala de aula, as TIC’s 

ganham uma dimensão extra-

ordinária, por estarmos lidando 

com crianças e jovens em fase de 

formação, precisam de orienta-

ção adequada para que este ins-

trumento de tão grande utilidade 

não se torne um problema. Leite 

et al (2000, p. 40) assim argu-

menta:
Diante desta realida-
de, torna-se neces-
sário que as escolas 
passem a trabalhar 
visando a formação 
de cidadãos capazes 
de lidar, de modo crí-
tico e criativo, com 
a tecnologia no seu 
dia-a-dia. Cabendo 
à escola esta fun-
ção, ela deve utilizar 
como meio facilita-
dor do processo de 
ensino-aprendiza-
gem a própria tecno-
logia com base nos 
princípios da Tecno-
logia Educacional.

  

Entretanto, precisamos 

entender a princípio que nossos 

educadores não foram formados 
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com o uso das tecnologias mo-

dernas, tampouco conseguem 

atualizar-se em tempo hábil para 

dominá-las à frente dos estudan-

tes. Este é um dos pontos rele-

vantes que nos permite discutir a 

real contribuição da informática 

e das tecnologias para o trabalho 

pedagógico. 

Entre os principais pro-

blemas relacionadas à tecnologia 

em sala de aula, foram aponta-

dos: uso de celular em momen-

tos inoportunos; má utilização 

da internet como instrumento 

de pesquisa e difi culdade no ma-

nuseio das tecnologias por parte 

dos educadores. Podemos ini-

ciar discorrendo sobre o uso dos 

smartphones na escola. Esta é 

uma discussão que poderia levar 

a diversas dimensões, entretanto, 

precisamos admitir que nossos 

jovens, e até mesmo alguns adul-

tos, não possuem o amadureci-

mento adequado para distinguir 

que há momentos indevidos para 

sua utilização, e mesmo que per-

cebam, acabam sendo vencidos 

pela curiosidade, aumentando 

ainda mais a desatenção às aulas, 

seja por espiar as redes sociais, 

tirar fotos, fazer vídeos ou escu-

tar músicas. O celular, entretanto, 

é um aparelho acessível a maio-

ria da população, sendo difícil 

haver um jovem ou adolescente 

que ainda não o possua. Assim, o 

sistema de ensino precisa pensar 

em estratégias que administrem 

o seu uso na escola. 

Algumas escolas pre-

ferem proibir o uso do aparelho, 

outras apenas proíbem o manu-

seio em sala de aula. Indepen-

dentemente da situação, o uso do 

smartphone vem causando sérios 

problemas, pois o acesso irrestri-

to, em especial às redes sociais, 

contribui de forma incisiva para 

aumentar a desatenção dos alu-

nos aos conteúdos ministrados 



1

1

js

243

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 03 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs
em sala de aula. Assim, podemos 

afi rmar que o uso do celular é um 

desafi o ligado a democratização 

das tecnologias. 

Em se tratando da inter-

net, os educadores sinalizaram a 

sua má utilização como um en-

trave a ser enfrentado. Muitos 

professores encaram a internet 

como uma ameaça ou inimigo da 

aprendizagem e do ensino, pois 

permite acesso a informações 

com um simples toque, o que não 

se confi gura uma pesquisa. Entre-

tanto, esta visão encontra-se ex-

tremamente enganada. A internet 

é a forma mais rápida de acesso 

às informações atualizadas, mui-

tas delas que outrora não poderí-

amos nem mesmo imaginar ter 

em mãos, devido as difi culdades 

de armazenamento e transporte 

de materiais impressos. Quando 

utilizada de forma inteligente e 

adequada, possibilita que o estu-

dante possa ler diferentes visões 

de determinado conteúdo, e que 

utilize de percepção e critério 

para avaliar o tipo de informação 

que está acessando. 

As aulas com a utiliza-

ção da internet é uma das práticas 

que mais permitem o desenvolvi-

mento da habilidade de pesquisa 

e da mudança nas posturas dos 

educadores e dos educandos. 

Partindo da premissa de que o 

aluno construirá seu conheci-

mento e terá a liberdade de ex-

pressar suas opiniões, bem como 

de que o professor se torna não 

mais o simples detentor de infor-

mação e emissor da mensagem, 

mas um mediador e orientador, 

a aula com acesso à internet irá 

auxiliar a trabalhar desta forma.

Quanto ao manuseio das 

tecnologias, ainda podemos per-

ceber no cotidiano escolar uma 

defi ciência de apoio ao professor 

quanto às instalações dos equi-

pamentos e recursos disponíveis 
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na escola, como Datashow, no-

tebook, lousa digital, entre ou-

tros. Muitos educadores não têm 

segurança sufi ciente para fazer 

a instalação e manuseio destes 

equipamentos e acabam por de-

sistir de usá-los por falta de apoio 

técnico. Não há, na maioria das 

escolas, um profi ssional habilita-

do e responsável pelo manuseio e 

instalação dos aparelhos eletrôni-

cos, difi cultando a sua utilização. 

Trabalhar com as tec-

nologias da informação e comu-

nicação é sinônimo de novidade 

e mudanças, tanto para o manu-

seio, como para a rapidez que as 

informações são divulgadas e 

transformadas, tornando uma in-

formação relativamente recente 

em obsoleta. Além disso, o fato 

de os estudantes poderem aces-

sar informações que o professor 

não possui, ou mesmo saber ma-

nusear determinadas ferramen-

tas com maior operacionalidade 

e desenvoltura que o educador, 

pode fazê-lo sentir-se inseguro. 

Ainda sobre os desafi os relativos 

ao uso das tecnologias, Borba e 

Penteado (2001, p. 64) argumen-

tam que:
Aspectos como in-
certeza e imprevi-
sibilidade, geradas 
num ambiente in-
formatizado, po-
dem ser vistos como 
possibilidades para 
desenvolvimento: 
desenvolvimento do 
aluno, desenvolvi-
mento do professor, 
desenvolvimento das 
situações de ensino e 
aprendizagem. 

 Outro fator críti-

co apontado nos questionários, 

relativo as tecnologias em sala 

de aula, refere-se ao plágio. A fa-

cilidade em copiar informações 

sem ao menos lê-las e analisá-las, 

tornou-se ainda maior com a in-

ternet. Muitos indivíduos não se 
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dão o trabalho nem mesmo de ler 

o que pesquisou, simplesmente 

imprimem e entregam matérias 

na íntegra. Este fato tem tornado 

a pesquisa extremamente me-

cânica e superfi cial. O professor 

precisa estar atento a este tipo de 

situação e orientar os estudantes 

nesse respeito. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso das tecnologias é 

uma realidade presente em todas 

as áreas da nossa vida. Vivemos 

na Sociedade da Informação e a 

escola como instituição formal 

de educação precisa adequa-se 

a nova realidade. Educar para 

a era da tecnologia não se refe-

re apenas a ter uma aula de in-

formática, deve envolver todas 

as disciplinas, adequando-se às 

necessidades, como um suporte, 

um recurso que vem facilitar o 

trabalho.

São inúmeros os de-

safi os que estão envolvidos na 

prática inovadora envolvendo as 

TIC’s, mas temos que ter uma 

visão horizontal para superar as 

barreiras do conformismo e co-

modidade. O educador precisa 

estar aberto as mudanças, ser 

humilde o sufi ciente para refl etir 

e avaliar sua prática pedagógica, 

bem como aceitar e permitir-se 

aprender também com os alunos. 

O trabalho com tecno-

logias exige do educador plane-

jamento, empenho, dedicação e 

ousadia. A escola precisa dispo-

nibilizar apoio para a sua reali-

zação e concretização, desde os 

recursos ao suporte técnico, au-

xiliando a utilização das tecnolo-

gias como aliada ao processo de 

ensino e aprendizagem a fi m de 

atingir os objetivos propostos. 
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